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• Uma nova frente fria avança pelo Sul 
do País, aumentando a instabilidade 
atmosférica nas regiões de fronteira 
com Paraguai e Argentina neste início 
de manhã. Nas demais regiões parana-
enses, o tempo segue estável.
Mínima:  15°C em Curitiba
Máxima: 29°C em Londrina
Fonte: Simepar. Fechamento desta edição: 11:00.

Fonte: www.aen.pr.gov.br

Taxa de ocupação de leitos de UTI Covid-19 cai para 75%, 
menor desde fevereiro
 A Secretaria de 
Estado da Saúde registrou 
nesta quarta-feira (14) a 
menor taxa de ocupação 
de leitos de UTI Covid-19 
desde 13 de fevereiro. Na 
época, o Paraná atingiu 
77% de ocupação. Nesta 
quarta-feira (14), a taxa 
chegou a 75%.
 Além disso, a taxa 
de reprodução do corona-
vírus (Rt) chegou a 0,69, 
segundo a plataformaLoft.
Science. Esta é a segunda 
vez na semana que o Pa-
raná registra baixa nestes 
dois índices.
 “A baixa nos in-
dicadores mostra a efe-
tividade das medidas de 
prevenção reforçadas pelo 
Governo do Estado, e da 
vacinação, que tem ace-
lerado em todo o Paraná. 
Mas ainda não é uma si-

tuação confortável, temos 
que ter cuidado, há novas 
variantes circulando, mas 
estamos caminhando para 
vencer essa pandemia”, 
afirmou o secretário esta-
dual de Saúde, Beto Preto.

LEITOS
 Desde o início da 
implantação dos leitos ex-
clusivos Covid-19 no Pa-
raná, em 26 de março de 
2020, 98,4 mil pessoas fo-
ram atendidas. Atualmente 
a média de permanência 
dos pacientes varia entre 
11 dias em UTIs e seis em 
enfermarias. O Paraná 
soma 4.739 leitos exclusi-
vos para atendimento de 
pacientes com a doença.
 São 1.989 leitos 
de UTI nesta quarta-feira, 
mas o número já foi maior. 
Em 5 de julho, quando o 
Estado baixou de 90% 

a ocupação, eram 
2.007 leitos. 

FILA
 A f i l a  d e 
espera para trans-
ferência a le i tos 
exclusivos também 
tem diminuído nas 
últimas semanas, 
segundo levanta-
mento da Secretaria 
da Saúde. Dados 
desta quarta mos-
tram que o Paraná 
tem 91 pessoas 
aguardando para 
serem transferidas, 
entre leitos clínicos 
e leitos de UTI. No 
mês passado, esta 
fila ultrapassou 1,2 mil 
pacientes.
 “É importante res-
saltar que, mesmo em fila, 
os pacientes estão sendo 
atendidos, mas a nossa 

prioridade é isolar esse 
atendimento e para isso, 
contamos com mais de 
4,7 mil leitos exclusivos”, 
acrescentou o secretário.
 O índice nunca 
chega a zero por conta 

de uma diferença de ho-
rário entre o momento de 
coleta de informações: 
enquanto a fila é conta-
bilizada ao final de cada 
dia, o número de leitos de 
UTIs livres só é atualizado 

pela manhã. Um paciente 
só efetivamente “sai” da 
fila quando dá entrada no 
hospital, criando um espa-
ço de tempo maior entre a 
atualização dos dados.

 As universida-
des estaduais de Maringá 
(UEM), Londrina (UEL), 
Ponta Grossa (UEPG) e do 
Oeste do Paraná (Unioes-
te) estão entre as 100 me-
lhores da América Latina, 
segundo o “Latin America 
University Rankings 2021” 
da revista inglesa Times 
Higher Education (THE). 
Os dados refletem o ano 
de 2019 e foram divul-
gados nesta terça-feira 
(13), em evento sediado 
na Universidade de São 
Paulo (USP) e transmitido 
remotamente.

 A revista, fundada 
em 2004, é responsável 
por ranquear a lista das 
melhores universidades 
do mundo. O ranking ava-
liou 177 universidades de 
13 países da América La-
tina. Os critérios adotados 
são os mesmos aplicados 
no ranking mundial da 
THE. São considerados 
indicadores de desempe-
nho em cinco áreas: en-
sino, pesquisa, citações, 
perspectiva internacional 
e renda da indústria – que 
avalia a transferência de 
conhecimento entre a ini-

ciativa pública e privada.
 Para o coordena-
dor de Ciência e Tecnolo-
gia da Superintendência 
Geral da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior do 
Paraná, Marcos Pelegrina, 
é possível notar uma evo-
lução no desempenho das 
universidades na classifi-
cação ao longo dos anos.
 “Nossas institui-
ções de ensino conquis-
tam a cada ano melhores 
posições nas avaliações 
internacionais. Isso é re-
flexo do empenho e de-
dicação dos professores, 

agentes universitários e 
alunos somados aos in-
vestimentos estratégicos 
realizados pelo Governo 
do Estado. A cada ano as 
universidades estaduais 
avançam rumo à excelên-
cia no ensino, pesquisa e 
nas atividades extensão”, 
afirma.

AVALIAÇÃO
 A UEM saltou 33 
colocações e agora al-
cança a posição 48º do 
ranking. A universidade 
evoluiu nas avaliações de 
ensino e pesquisa, inter-
nacionalização e recursos 
externos.
 Nos critérios de 
análise, a UEM apresenta 
melhora significativa em 
ensino e em pesquisa, 
além de ligeira ascendên-
cia em internacionalização 
e em captação de recursos 
externos. “Ensino apre-
sentou a melhor avaliação, 
a nota passou de 52,9 
para 69,1. Pesquisa apre-
sentou o maior aumento, 
pulou de 34,4 para 64,3”, 
destaca Bruno Montanari 
Razza, chefe da Divisão 
de Planos e Informações 

da Pró-Reitoria de Plane-
jamento e Desenvolvimen-
to Institucional da UEM.
 O professor expli-
ca que esse ranking usa os 
mesmos dados enviados 
para o THE Wur, ranking 
mundial de universidades, 
mas são reanalisados e 
utilizada uma metodologia 
diferente para a classifica-
ção.
 A UEL também 
ganhou três posições e 
agora está entre as 47 
melhores universidades 
da América Latina. É, tam-
bém, a 28ª entre as insti-
tuições de ensino superior 
brasileiras. A instituição 
manteve o bom desem-
penho nos quesitos de 
ensino, pesquisa e renda 
da indústria.
 De acordo com 
a diretora de Avaliação e 
Informação Institucional 
da Pró-reitoria de Planeja-
mento da UEL, professora 
Elisa Emi Tanaka Carloto, 
o item melhor avaliado 
este ano foi renda da in-
dústria, com nota superior 
a 84.
 Segundo a pro-

fessora, o resultado re-
presenta o esforço da 
instituição no trabalho de 
transferência do conheci-
mento, desenvolvimento 
de novas patentes, gera-
ção de royalties e demais 
aspectos ligados à cadeia 
produtiva nas mais diver-
sas áreas. Neste quesito 
a UEL pulou de 35,3 no 
ano passado para 84,2 na 
mais recente pesquisa.
 “Foi um aumento 
de mais de 100%, que re-
flete a política de inovação 
da UEL considerando o 
ensino, a pós-graduação 
e o relacionamento que 
mantemos com o setor 
produtivo, uma mudança 
de mentalidade que co-
meça a aparecer e a gerar 
novos frutos”, avaliou a 
diretora.
 A Unioeste tam-
bém subiu colocações na 
classificação, comparada 
à classificação de 2020. A 
universidade foi da faixa 
100-125 para a posição 
74º. A UEPG se manteve 
entre as 90 melhores, 
ocupando a 86ª posição.

Universidades estaduais do Paraná aparecem entre 
as melhores da América Latina

Fonte: www.aen.pr.gov.br

Lote com 235,5 mil vacinas contra a Covid-19 chega ao 
Paraná nesta quinta-feira

 O Paraná receberá na noite desta quinta-feira 
(15) as 235.500 vacinas contra a Covid-19 do novo 
lote de distribuição do governo federal. O voo AD 4078 
chega ao Aeroporto Internacional Afonso Pena, em São 
José dos Pinhais, na Região Metropolitana de Curitiba, 
às 20h05. 
 De lá os imunizantes serão enviados até o 

Centro de Medicamentos do Paraná (Cemepar), onde 
serão separados e preparados para distribuição às 22 
Regionais de Saúde, o que deve começar a acontecer 
já na sexta-feira (16). 
 A remessa é formada exclusivamente pelo 
imunizante Covishield, produzido pela Fiocruz/Astra-
Zeneca/Oxford e dará continuidade à vacinação da 

população geral com a primeira dose (D1).
 O conjunto é composto por 166.951 doses 
para adultos com mais de 18 anos e 45 mil doses 
exclusivas para moradores de quatro cidades 
da região de fronteira com Paraguai e Argentina 
– Foz do Iguaçu, Guaíra, Santo Antônio do Su-
doeste e Barracão. O restante é separado para 
a reserva técnica.

VACINAÇÃO
 Nesta quarta-feira o Estado do Paraná 
alcançou a marca de 60% do público adulto 
vacinado com a primeira dose ou a dose única. 
O índice mede as pessoas que já passaram por 
algum ponto de vacinação. A expectativa é de 

alcançar 80% até o fim de agosto, nos próximos 45 dias.
 Os municípios paranaenses já administraram 
um total de 6.724.432 doses, sendo 5.017.764 primeiras 
doses (74,6% das aplicações), 1.461.471 segundas do-
ses (21,7%) e 245.197 doses únicas (3,6%). Somando 
segundas doses e doses únicas, 19,57% da população 
já está completamente imunizada contra o vírus.

Fonte: www.aen.pr.gov.br


